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11 obras da arte goiana
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Senador Wilder fala 
de projetos para 
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Empresários estão 
confiantes e otimistas 
com governo Temer

Paisagem, de Elder Rocha Lima
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WELLITON CARLOS

As artes plásticas de Goi-
ás marcam definitivamente a 
história do estado: registra ao 
mesmo tempo a história e o 
que pensa toda uma comuni-
dade de pessoas delimitadas 
por limites geográficos e cul-
tura semelhante. Assim, o que 
faz Goiás é sobretudo sua his-
tória e o que se desdobra dela. 
A arte produzida – um destes 
desdobramentos, com sentido 
estético  – serve para sintetizar 
em imagens a configuração in-
telectual do povo.

A empreitada da “Cerrado” é 
ousada: selecionar onze gran-
des obras e seus onze criadores 
que apresentam alguma forte 
relação com Goiás.

Os onze da lista foram se-
lecionados por critérios como 
densidade da obra, popularida-
de, citação em catálogos nacio-
nais e internacionais e reconhe-
cimento público.  

A escolha de onze no lugar 
do tradicional dez é para isso 
mesmo: mostrar que não existe 
uma lista fechada, mas aberta 
à inclusão de vários artistas de 
peso e renome,

A arte de Goiás é expressiva 
e revela um imenso frescor. Daí 
que a seleção das onze obras é 
apenas um recorte do momen-
to, um olhar sobre vasto reper-
tório artístico que jamais repre-
senta as dez melhores obras 
ou os dez melhores artistas. 
Todavia, significa onze gran-
des nomes da arte goiana, com 
sentido incontroverso e que 
marcam de forma irremediável 
a cultura do estado.

Inicialmente, é possível se-
parar a arte pública, com murais 
e painéis: o paulista D.J Oliveira 
(1932 – 2005) pintou o mural da 
Instituto Maria Auxiliadora, pró-
ximo à praça do Cruzeiro, mar-
cando para sempre a imaginabi-
lidade pública da capital.   

Os traços modernistas, a 
tonalidade azul (em todo seu 
cromatismo de azul claro ao 
escuro) e a formatação das co-
res dão dramaticidade à com-
posição de inspiração cubista e 
expressionista.

A obra é visível para todos 
moradores da capital e se reve-
la uma das produções icônicas 
mais populares de Goiás devido 
à localização estratégica, em um 
entroncamento de avenidas.

Ainda na linha das obras pú-
blicas, o artista primitivo Omar 
Souto conseguiu entrar para a 
história do Estado ao pintar os 
painéis da Romaria de Trindade. 
A partir de uma argumentação 
mais ingênua do que religiosa, 
o artista plástico de Itaberaí, aos 
69 anos, sintetiza a religiosida-
de do povo goiano, revelando 
a dualidade da festa, em que 
mistura personagens bíblicos e 
pessoas comuns na composi-
ção de fôlego.

É uma obra reverenciada 
a cada Festa do Divino e aos 
poucos se solidifica como 
uma das imagens mais po-

pulares do Estado.
Outra obra, ainda mais po-

pular do que as duas últimas, é 
o Monumento às Três Raças, de 
Neusa Moraes (1932-2004). A 
obra criada em 1968 é, de lon-
ge, uma das mais populares da 
história das artes plásticas em 
Goiás e revela uma composição 
também inspirada nos movi-
mentos modernistas e no senti-
do político da artista goiana.

A obra é pública e ocupa lu-
gar central na história de Goiás, 
ao revelar um símbolo da capital 
encravado em sua praça central.

Dentre os artistas de enver-
gadura, destacam-se ainda as 
obras de Ana Maria Pacheco, 
nascida em 1943, em Goiânia, 
que divide sua história ‘goiana’ 
com a Europa. Suas esculturas 
e pinturas revelam densidade 
e expressionismo figurativo 
que reforçam uma escola de 
arte nitidamente influenciada 
pelo pioneiro Frei Confaloni 
(1917-1977).

Por sua vez, o artista italiano 
entra para a história com obras 
como os afrescos da igreja do 
Rosário, em Goiás. A temática 
religiosa o inspirou sem, contu-
do, impedir que Confaloni se re-
alizasse como artista moderno, 
dando aos seus traços volume e 
velocidades que se afastam do 
realismo clássico.

Nascido em 1947, na cidade 
de Goiás, Siron Franco é outro 
que se impõe frente à descen-
dência deixada por Confaloni. 
Suas obras das primeiras e se-
gundas décadas de produção 
revelam uma intensa comuni-
cação com a arte de Ana Maria 
Pacheco e  Confaloni, o prepa-
rando para um desenvolvimen-
to prolífico e que vai além das 
pinturas dos influenciadores.

Siron é o pintor, acima de 
tudo, da biodiversidade, das 
tradições e do intelectualis-
mo dos grandes dilemas hu-
manos – e por vezes flerta 
com o humor para fazer as 
pessoas pensarem.

Em termos de popularida-
de, logo após Siron, o pintor 
português radicado em Goiás 
Antônio Poteiro (1925 – 2010) 
chama atenção pelo colorido 
e ampla produção artística. 
Menos primitivista do que 
se imagina, a obra do artista 
‘goiano’ tem densidade e um 
olhar crítico muitas vezes vol-
tado para o cotidiano ou mes-
mos festas populares.

Mais conhecido em Goiás, 
principalmente pela técnica 
retratista, aos 86 anos, o ar-
tista Amaury Menezes jamais 
quis ser um cronista cerebral. 
Todavia, sua produção mar-
ca o imaginário da indústria 
gráfica, das capas de livro e 
até mesmo da imprensa, com 
retratos-fotos da realidade 
goianiense. Um dos retratos 
mais populares de Amaury é a 
figuração do escritor Bernardo 
Élis. A obra revela, ao mesmo 
tempo, domínio da técnica e 
oportunismo em retratar os fi-
lhos culturais do Estado.

CULTURA

A arte goiana em 11 obras

1- Painel no Instituto Maria Auxiliadora, 
de DJ Oliveira
2- Escultura recente de Ana Maria 
Pacheco
3- Metamorfose, díptico de  Siron Franco
4- Obra de Poteiro
5- Paisagem de Elder Rocha Lima
6- Afresco da igreja do Rosário, em 
Goiás, de Frei Confaloni

7- Monumento mais popular de Goiás, 
obras de Neusa Moraes
8- Obra pública de Omar Souto na 
rodovia dos Romeiros
9- Paisagem urbana de Alexandre Liah
10-  Retrato de Amaury Menzes: escritor 
Bernardo Élis
11- Escultura de Veiga Valle: pioneiro do 
barroco tardio em Goiás

CERRADO REÚNE ONZE GRANDES OBRAS DE ONZE GRANDES ARTISTAS 
CONSAGRADOS; PINTURAS CONVIVEM COM ESCULTURAS E MONUMENTOS
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WELLITON CARLOS

O Brasil continua cada vez mais violento. É o que 
se constata pela pesquisa sociológica quantitativa 
publicada no “Mapa da Violência 2016”, divulgada 
na quinta-feira, 25.

Pelos números, ocorrem 6,5 homicídios a cada 
hora no país. E no ano base do estudo, 2014, ocor-
reram 57 mil assassinatos. Ou seja: o Brasil perde 
com a criminalidade não só vidas, mas também de-
senvolvimento econômico.

Conforme o estudo, realizado por Julio Jacobo Wa-
iselfisz, diretor de pesquisa do Instituto Sangari e co-
ordenador da Área de Estudos sobre Violência da Fa-
culdade Latino-americana de Ciências Sociais (Flacso), 
o crime por meio de armas de fogo aumentou. 

No lapso temporal de 2004 até 2014, ocorreu um 
aumento de 20,7 casos de homicídios por 100 mil 
habitantes para 21,2. E o acréscimo ocorre apesar do 
Estatuto do Desarmamento ter como missão reduzir 
esta modalidade de violência.

Autor de um pacote de segurança pública, o se-
nador goiano Wilder Morais afirma que a questão da 
segurança pública é sistêmica e não se resolve com 
decretos, canetadas nem ações desligadas da realida-
de. Isso quer dizer que o Brasil precisa melhorar vários 
fatores para reduzir a violência.

Wilder propõe medidas legislativas, como o re-
passe das armas apreendidas para as polícias esta-
duais, a criação de um fundo estadual para manter 
os presídios e atos pontuais de identificação dos 
criminosos. “É preciso muito mais do que isso, mas 
sabemos que ações na segurança pública podem 
sem emergenciais. E neste pacote proponho ações 
de emergência”, diz Wilder.

O senador goiano afirma que o crescente núme-
ro de apreensões de armas de fogo é uma realidade 
não apenas no Estado de Goiás. “Isso ocorre em todo 
o Brasil, de forma que aperfeiçoar a legislação sobre 
esta temática é uma medida de extrema relevância 
para o Parlamento”, diz Wilder.

O senador diz que é absurdo a arma ser destruí-
da enquanto os policiais enfrentam criminosos com 
armamento ainda mais poderoso. Wilder diz que in-
tegrantes da Polícia Militar de Goiás (PM-GO) propu-
seram para ele a mudança legal, tendo em vista reade-
quar o uso das armas. “É necessário retirar a arma do 
bandido e destiná-la para as policias estaduais”.

Wilder acredita que a primeira medida deve ser a 
qualificação da polícia com armamento de qualidade. 
“Vejam os assaltos a caixas eletrônicos e carros fortes 
ocorridos recentemente.  Existe, de fato, uma corrida 
armamentista entre eles. Nosso projeto visa diminuir 
os gastos públicos e dar paridade de armas”, afirma.

Outra proposta de Wilder Morais diz respeito ao 
problema mais grave da punibilidade: encarcerar o 
preso com dignidade. “Hoje, o preso acaba solto. E 
volta a praticar mais crimes. Isso quando não se tor-
na vítima da violência entre as gangues e ex-com-
parsas. Se você joga ele lá de qualquer jeito é óbvio 
que a primeira meta dele é fugir”.

Para isso, Wilder apresentou a proposta de re-
condicionar os recursos federais para os estados 
construírem presídios. “Propomos a alteração da Lei 
Complementar 79 para possibilitar a criação de fun-
dos penitenciários estaduais. Também abordamos a 
melhor forma para dispor sobre os recursos que cons-
tituirão estes fundos”.

Para o senador goiano, o Fundo Penitenciário Na-
cional (Funpen) não tem conseguido cumprir plena-
mente suas finalidades. Daí a necessidade de inter-
venção legislativa para facilitar o acesso dos estados 
nestes recursos. A falta de presídios, diz Wilder, obriga 
muitas vezes a Justiça fazer algo impensável: “Não é 
raro o magistrado mandar soltar todos que estavam 
detidos por falta de estrutura”.

Para Wilder, a solução imediata é, portanto, refor-
mar a legislação e garantir aos estados mais recursos 
para investir em presídios.

Ainda no grupo de modifica-
ções propostas pelo parlamen-
tar de Goiás se encontra o Projeto 
de Lei 418/2015 que altera a Lei nº 
12.681/12. Conforme a legislação, o 
Sistema Nacional de Informações de 
Segurança Pública, Prisionais e sobre 
Drogas (Sinesp) passaria a dispor de 
registro de infrações penais e admi-
nistrativas pelos órgãos de seguran-
ça pública no território nacional. Com 
isso, através da aceleração de infor-
mações, a investigação e o combate 

ostensivo seria aprimorado.
O senador defende a padroniza-

ção dos requisitos mínimos dos bole-
tins de ocorrência. “Seria uma modi-
ficação estrutural, com interesse em 
ampliar a ação de combate aos crimi-
nosos que atuam em vários estados”.

Ao comentar o “Mapa da Vio-
lência 2016”, Wilder Morais disse 
que uma modalidade de crime tem 
incrementado: o uso de menores 
na prática de delitos. “É necessário 
punir com mais rigor o mentor que 

usa crianças e adolescentes em suas 
atividades criminosas”. 

O senador diz que se esmiuçar os 
dados e narrativas de cada crime que 
aparece no estudo divulgado nesta 
semana será possível compreender 
que existe um “furo” na lei: com a 
modificação apresentada pelo sena-
dor goiano, a infração penal terá uma 
punição de 5 a 15 anos. Esta espécie 
de crime é regulada no Estatuto da 
Criança e Adolescente (ECA), mas pu-
ne-se com um a quatro anos.  
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SEGURANÇA PÚBLICA

Senador Wilder diz que pacote pode reduzir 
criminalidade apontada no Mapa da Violência

Wilder acredita que a primeira medida deve ser a qualificação da polícia com armamento de qualidade

Senador sugere punição para 
quem usa menores no crime

RAFAELA FEIJÓ



SENADOR WILDER NA MÍDIA
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